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Não há dúvidas de que as em-
presas vão partir para con-
tratações para dar conta do

aumento de demanda atual.
Engenheiros, técnicos qualifica-
dos, gestores experientes, gente
capaz de abraçar desafios e ofe-
recer soluções inteligentes para os
negócios se tornaram artigo de lu-
xo do dia para a noite. 

Neste cenário efervescente,
as chances de você, leitor, rece-
ber uma proposta para mudar
de emprego é bastante alta. A
busca por profissionais qualifica-
dos continuará crescente nos pró-
ximos meses e, a não ser que al-
go de extraordinário aconteça no
cenário internacional ou domés-
tico, mais dia menos dia você te-
rá que decidir se deixa ou perma-
nece em seu trabalho atual.

Minha experiência como
headhunter e conselheiro de pre-
sidentes de empresas e executi-
vos muito bem posicionados no
mundo corporativo me obriga a
dizer que esta não será uma si-
tuação fácil de enfrentar. Mudar
de empresa e avançar na carrei-
ra exige reflexão. E mesmo que
você se sinta tentado, o salário
não deve ser a única questão a

As razões certas
fazem a diferença
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ser levada em conta na hora de
tomar a decisão.

Um outro elemento me pa-
rece ser mais importante na ho-
ra de pesar uma proposta de tra-
balho. A escolha de mudar ou
não deve estar baseada nas ra-
zões certas e encontrá-las é o
grande desafio.

Trabalhar apenas pelo dinhei-
ro, pelo status ou pelo poder não
traz impacto nem para a empre-
sa nem para a própria satisfação
pessoal. Um bom profissional
precisa ter em mente que o seu
papel é servir o cliente e servir ao
mercado com genuíno interes-
se. Essa é uma razão que faz a di-
ferença na vida executiva. 

Mas nem sempre isso acon-
tece. Quando menos percebe-
mos, somos atraídos a escolher
caminhos novos ancorados em
sentimentos como acomodação,
egoísmo, poder, dinheiro, entre
outros tantos que, ao final, nos
levam a verdadeiras ciladas. Tudo
porque ignoramos os verdadeiros
valores que deveriam nortear a
nossa trajetória.

Tenho entrevistado centenas
de executivos nos últimos anos
para ocupar posições de destaque

O crescimento 
da economia
brasileira, a entrada
de capitais externos
em volumes sem
precedentes no país,
a euforia das bolsas,
a expansão da 
atividade industrial,
todo esse conjunto
de dados positivos
vai aos poucos 
criando uma 
nova onda de 
oportunidades 
para quem planeja
avançar na carreira.
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dentro de grandes companhias.
Uma das perguntas que costumo
fazer é: afinal, por que você está
em busca de uma nova posição?
Tenho ouvido com uma freqüên-
cia preocupante argumentos co-
mo “não estou contente no meu
emprego”, “não estou sendo pa-
go adequadamente” ou “não su-
porto mais o meu chefe”. 

São respostas admissíveis,
sem dúvida alguma, mas calca-
das em pressupostos equivoca-
dos. Quando se busca uma no-
va posição, quando se quer partir
para uma nova fase na vida pro-
fissional, no mínimo a pessoa
deveria se colocar na posição de
quem está em busca de novos
desafios e não à procura de uma
solução dos problemas que o
atormentam no presente. 

Essas perguntas são feitas não
para avaliar seu descontentamen-
to no emprego atual, mas sim
para averiguar qual a contribui-
ção que ele traria à nova empre-
sa, que desafios estaria interessa-
do em abraçar, que brilho novo
poderia dar aos negócios de seu
contratante, caso fosse o esco-
lhido para a função.

Muitos profissionais excelen-
tes se colocam diante de head-
hunters, de presidentes de em-
presas, de diretores de recursos
humanos para vender o seu pei-
xe e construir uma nova oportu-
nidade na carreira. Na hora de to-
mar posições, boa parte vai olhar
apenas para os cifrões do contra-
cheque, para os benefícios ofere-
cidos, para o nome da corpora-
ção proponente, negligenciando
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e às vezes até mesmo contrarian-
do suas melhores aptidões e as-
pirações, só para concretizar uma
mudança momentânea, sem
substância.

Quando finalmente se sen-
tam na nova cadeira, percebem
que continuaram no mesmo lu-
gar. É caso típico do executivo de
multinacional que, cansado da
pressão, resolve assumir o coman-
do de uma ONG charmosa ima-
ginando que vai levar uma vida
mais mansa, ao invés de pautar
sua transferência pela ambição
de mudar a realidade com suas
ações. Já vi este filme antes e o re-
sultado é clássico: frustração.

Tomar decisões e fazer esco-
lhas é uma arte. O resultado de-
ve trazer realização e felicidade.
E para que isso aconteça, procu-
re ser a pessoa certa, no lugar
certo, na hora certa e, principal-
mente, pela razão certa. Isso faz
toda a diferença.   
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